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Resumo: O objetivo deste estudo foi descrever a polidipsia induzida pelo esquema em ratos 

como principal exemplo de comportamento adjuntivo. A polidipsia ocorre quando um organismo 

privado de alimento, submetido a um esquema de reforçamento intermitente, consome grandes 

quantidades de água depois da apresentação de cada estímulo reforçador. A partir do estudo 

da polidipsia induzida pelo esquema é possível aprender as principais características do que 

seria um comportamento adjuntivo e estabelecer analogia entre essa classe de comportamento 

e as compulsões típicas do Transtorno Obsessivo-Compulsivo. A análise dos resultados dos 

estudos experimentais sobre a polidipsia sugere a necessidade de realização de novos estudos 

que investiguem a relação entre fatores biológicos e os mecanismos de condicionamento reflexo 

e operante envolvidos no fenômeno da polidipsia. 

Palavras-chave: Análise Experimental do Comportamento. Psicologia Experimental. 

Comportamento Adjuntivo. Polidipsia. 

Abstract: The aim of this study was to describe schedule-induced polydipsia in rats as the main 

example of adjunctive behaviour. Polydipsia occurs when an organism deprived of food, 

subjected to an intermittent reinforcement schedule, consumes large amounts of water after the 

presentation of each reinforcing stimulus. From the study of schedule-induced polydipsia it is 

possible to learn the main characteristics of what would be an adjunctive behavior and establish 

an analogy between this class of behaviour and the typical compulsions of Obsessive-

Compulsive Disorder.The analysis of the results of experimental studies on polydipsia suggests 

the need to carry out new studies that investigate the relationship between biological factors 

and the mechanisms of reflex and operant conditioning involved in the phenomenon of 

polydipsia. 

Keywords: Experimental Analysis of Behaviour. Ethology. Experimental Psychology. Adjunctive 

Behaviour. Polydipsia. 
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1. INTRODUÇÃO 

Os comportamentos adjuntivos são um tipo de comportamento induzido pelo 

esquema que ocorrem devido a uma probabilidade temporariamente baixa de 

reforçamento, como, por exemplo, em um intervalo inter-reforçamento de um esquema 

temporal intermitente. (FALK, 1961; FALK, 1969; STADDON, 1977). Desse modo, os 

comportamentos adjuntivos são mantidos indiretamente pelas variáveis que controlam 

outro comportamento (PLATT et al., 2008). 

Comportamentos induzidos pelo esquema são comportamentos colaterais que, no 

decorrer de reforçamento intermitente, são emitidos com uma freqüência muito superior 

à registrada na linha de base (STADDON; SIMMELHAG, 1971; ROPER, 1978; WYLIE et 

al., 1993). Uma vez que a expectativa de ocorrência do reforço nessas circunstâncias é 

pequena, o organismo se engajaria em atividades não-relacionadas à produção do 

reforço, as chamadas atividades de ínterim (STADDON; SIMMELHAG, 1971; STADDON; 

FRANK, 1975; STADDON, 1977; ROPER, 1978). 

Por outro lado, quando o esquema de reforçamento intermitente não aumenta as 

taxas de ocorrência de um comportamental colateral, mas apenas altera o padrão desse 

comportamento observado em linha de base, diz-se que esse comportamento é 

modulado pelo esquema (“schedule modulated”) ou facultativo (WYLIE et al., 1993).. 

O objetivo deste artigo foi descrever a polidipsia em ratos como sendo um exemplo 

clássico de comportamento adjuntivo. 

 

2. DESENVOLVIMENTO 

O comportamento adjuntivo paradigmático é a polidipsia induzida pelo esquema 

(FALK, 1961). Caracteriza-se a polidipsia quando um organismo privado de alimento, 

submetido a um esquema de reforçamento intermitente, consome grandes quantidades 

de água depois da apresentação de cada estímulo reforçador (FALK, 1961, 1969, 1971; 

STADDON; SIMMELHAG, 1971; STADDON; FRANK, 1975; KEEHN et al., 1976; 

CORNFIELD-SUMNER et al., 1977; PETERSEN; LYON, 1978; WETHERINGTON, 1979; 

ALFERINK et al., 1980; ADES, 1985; TANG et al., 1988; WOODS et al., 1993; PLATT et 
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al., 2008; van KUYCK et al., 2008). De modo geral, as análises feitas para a polidipsia 

têm sido extendidas para os comportamentos adjuntivos de um modo geral.  

A investigação experimental da polidipsia tem utilizado os ratos como sujeitos 

experimentais com muita frequência desde que Falk (1961) descobriu que ratos 

privados de comida expostos a esquemas de reforço intermitente envolvendo alimento 

como reforçador ingerem quantidades excessivas de água após a produção de cada 

reforçador. 

No estudo das variáveis controladoras da polidipsia, havia duas principais 

hipóteses. A primeira hipótese afirmava que a polidipsia seria controlada pelas 

propriedades eliciadoras de sede do consumo de pelotas de ração secas (STEIN, 1964). 

Por outro lado, a segunda hipótese afirmava que a polidipsia seria controlada pela 

apresentação da pelota de ração que sinalizaria uma baixa probabilidade de reforço 

durante algum tempo (FALK, 1971). 

Os resultados dos estudos de Rosenblith (1970), Flory e O’Boyle (1972), Gilbert 

(1974), Porter et al. (1975), Cornfield-Sumner et al. (1977), Iverson (1977) e Alferink et 

al. (1980) deram suporte empírico robusto à segunda hipótese ao evidenciarem que a 

polidipsia seria controlada mais pelas propriedades discriminativas da pelota de ração 

do que pelas propriedades eliciadoras de sede desse alimento. No entanto, essa última 

variável não deve ser totalmente desprezada, pois os animais submetidos ao esquema 

de razão fixa beberam mais água após o consumo de cada pelota de ração do que no 

intervalo de tempo entre as respostas de pressão à barra (ALFERINK et al., 1980). Isso 

sugere que, de fato, a ingestão de pelotas secas de ração induz sede tal qual havia sido 

sugerido por Stein (1964). 

Contudo, apesar de não ter sido totalmente refutada a hipótese de indução de 

sede pela ingestão das pelotas de ração, os achados experimentais mostraram 

claramente que o comportamento de beber de água não se restringiu ao período 

imediatamente após o consumo das pelotas de ração mesmo quando o bebedouro estava 

livremente disponível para os animais (FLORY; O’BOYLE, 1972; GILBERT, 1974; 

ALFERINK et al., 1980).  

Cornfield-Sumner et al. (1977) expuseram ratos privados de comida a um 

esquema de segunda ordem no qual componentes de intervalo fixo terminavam com 

comida ou com um estímulo sonoro breve (ruído branco) que nunca era pareado com 

comida. A comida e o estímulo sonoro ocorreram em uma sequência aleatória (esquema 
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de reforçamento por razão variável VR2). Outros ratos foram expostos a um esquema 

de segunda ordem semelhante, sendo a única diferença que a comida ou o estímulo 

sonoro foram apresentados independentemente do comportamento operante (esquema 

de reforçamento por intervalo fixo). Os ratos expostos ao esquema de intervalo fixo 

lamberam o bico do bebedouro após cada apresentação de comida. Esses mesmos ratos 

também lambiam os bebedouros nos intervalos após a apresentação do estímulo sonoro. 

Embora as propriedades discriminativas do alimento e do estímulo sonoro fossem 

idênticas em relação ao reforço subsequente, a frequência de lamber após o estímulo 

sonoro foi menor do que após o alimento. 

Petersen e Lion (1978) submeteram ratos privados de comida um esquema de 

reforço de razão fixa (FR1), que foi seguido por testes em esquemas de intervalo fixo de 

15, 30 e 60 segundos para apresentação das pelotas de ração. O consumo total de água 

pelos animais aumentou progressivamente à medida que o intervalo foi prolongado. 

De acordo com a Petersen e Lyon (1978), a maioria dos estudos realizados sobre 

o comportamento adjuntivo observou a polidipsia induzida pelo esquema em sessões 

de, no máximo, três horas por dia. Segundo esses autores, essa pode não ser uma 

estratégia adequada, visto que as interpretações derivadas de sessões de observação 

relativamente breves sobre um comportamento que, em situações naturais, apresenta 

ritmo de ocorrência distribuído ao longo das 24 horas, poderiam não ser generalizáveis. 

Esse ponto de vista pode ser exemplificado pelo comportamento de forrageio do 

rato. Em contextos “ad libitum”, a alimentação diária do rato é distribuída no decorrer 

das 24 horas, variando de 9 a 15 pequenas refeições (PETERSEN; LYON, 1978). Assim, 

experimentos de privação alimentar que exigem que o rato consuma a maior parte de 

sua alimentação em um intervalo de tempo curto em relação ao ritmo natural do animal 

podem levar a ocorrência de comportamentos anormais, resultando em interpretações 

errôneas a respeito das variáveis controladoras do comportamento do organismo 

(PETERSEN; LYON, 1978). 

Segundo Killeen e Pellón (2013), a explicação padrão para a ocorrência da 

polidipsia em ratos considera que a contingência de reforço é necessária para o 

condicionamento e que o atraso dos gradientes de reforço é muito acentuado. Contudo, 

esses autores apresentam dados que indicariam diferentes gradientes de reforço para 

diferentes classes de respostas. Desse modo, para Killeen e Pellón (2013), a proximidade 
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entre resposta e reforçador, em vez de contingência ou contiguidade, seria uma 

explicação mais parcimoniosa para o fenômeno da polidipsia. 

O fenômeno da polidipsia induzida por esquema tem sido empregado como modelo 

animal na investigação neurobiológica de Transtorno Obsessivo-Compulsivo (WOODS 

et al., 1993; WOODS-KETTELBERGER et al., 1996; PLATT et al., 2008; 

WELKENHUYSEN et al., 2013; Wu et al., 2016). Uma vez que o Transtorno Obsessivo-

Compulsivo e o comportamento polidípsico envolvem ambos a expressão excessiva de 

um comportamento normal, o modelo de polidipsia pode ser relevante para o teste e 

eventual desenvolvimento de fármacos clinicamente eficazes no tratamento do 

Transtorno Obsessivo-Compulsivo (WOODS et al., 1993; PLATT et al., 2008; 

WELKENHUYSEN et al., 2013; WU et al., 2016). 

Os estudos experimentais de Woods et al. (1993) e Woods-Kettelberger et al. 

(1996) são exemplos didáticos do emprego da polidipsia induzida pelo esquema como 

modelo animal do Transtorno Obsessivo-Compulsivo para a pesquisa 

psicofarmacológica.  

A polidipsia induzida pelo esquema foi usada no estudo de Woods et al. (1993) 

para determinar os efeitos dos inibidores seletivos da recaptação da serotonina (ISRS) 

no consumo adjuntivo de água considerado como análogo a um comportamento 

compulsivo típico do Transtorno Obsessivo-Compulsivo. A administração crônica dos 

ISRS fluoxetina, clomipramina, e fluvoxamina diminuiu significativamente a polidipsia 

a partir do 15° dia de aplicação desses fármacos em comparação com os ratos do grupo 

de controle. Por outro lado, a desipramina (inibidor de recaptação da noradrenalina), o 

haloperidol (neuroléptico) e o diazepam (benzodiazepínico) não foram capazes de 

diminuir significavamente a frequência de ocorrência da polidipsia.  

Por sua vez, o objetivo do estudo de Woods-Kettelberger et al. (1996) foi investigar 

o potencial uso da besipiridina (uma aminopiridina) no Transtorno Obsessivo-

Compulsivo a partir do emprego do modelo experimental da polidipsia induzida pelo 

esquema em ratos. Os resultados indicaram que a besipirdina diminuiu imediatamente 

o comportamento polidípsico e essa redução durou durante todos os 29 dias de duração 

do experimento. 
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3. CONCLUSÃO 

Este artigo descreveu vários estudos experimentais que ilustraram como a 

polidipsia em ratos se constituiu no exemplo clássico de comportamento adjuntivo. A 

partir do estudo da polidipsia é possível aprender as principais características do que 

seria um comportamento adjuntivo e estabelecer analogia entre essa classe de 

comportamento e as compulsões típicas do Transtorno Obsessivo-Compulsivo. A análise 

dos resultados dos estudos revisados neste capítulo sugere a necessidade de realização 

de novos estudos experimentais que investiguem a relação entre fatores biológicos e os 

mecanismos de condicionamento reflexo e operante envolvidos no fenômeno da 

polidipsia. 
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